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Os atributos materiais e as características sensoriais das peças de acervo de museus foram deixados de lado com o passar do tempo. A problemática exposta pelo professor da USP e ex-diretor do Museu Paulista (MP) Ulpiano Bezerra de Meneses na palestra de abertura da 23ª Conferência Geral do Conselho Internacional de Museus (ICOM 2013) explora a desmaterialização dos acervos museológicos. Meneses defende que o espaço do museu é estratégico para reunir tudo que desse suporte ao sensível, que promovesse aprendizado da ordem de audição, visão, olfato etc. No entanto, o ex-diretor do MP diz que está cada dia mais evidente a implementação de museu sem acervo e que priorize a informação, as palavras. “Não se exploram mais os atributos materiais das coisas materiais. Elas são reduzidas a meros significados ou suportes de relações sociais”.

A questão abordada por Meneses ainda se desdobra em novos entraves: como o museu, espaço de aprendizado e de estímulo à criatividade, pode dar aos seus visitantes respostas, textos, informações mastigadas? De fato, essa é uma clara distorção do papel da instituição museológica. Claramente, o contexto das obras é importante para entendê-las no tempo espaço. Entretanto, sua primazia subtrai da própria obra os significados materiais, as mensagens sensoriais emanadas. 

Uma tela em um museu não existe por si só, pela mera imagem exposta, por seu texto de apoio, mas sim pela transmissão de sentidos e informações pela qual o expectador passa ao observá-la. Isso se torna ainda mais claro em uma peça museológica em vídeo, por exemplo. A exploração das obras não deve ser guiada pelo texto, pelas informações. Não em um museu, espaço de contato direto com a materialidade das peças. Meneses destaca o paradoxo de que, ao mesmo tempo em que concentrar toda a atenção no objeto exposto favorece o esquecimento do observador, a atitude também faz com que a obra tenha identidade, história e vida museológica própria. 

Como os dois temas do ICOM 2013 versam sobre memória e criatividade, ele ainda destaca que a criatividade não pode reproduzir o preconceito que coloca a mão e a mente como excludentes e valoriza apenas a mente. A memória também se formata de modos diferentes a partir da apreensão da obra: há a memória sobre o objeto, que advém das informações, do que você sabe contextualmente sobre aquilo, e há a memória do objeto, de suas características, do que você percebe sensorialmente ao entrar em contato com ele. 

“A materialidade pode ser transcendida, mas não ignorada. A imaterialidade só pode se expressar através da materialidade. Em nossa sociedade, porém, continua arraigado o conceito que confronta corpo e espírito, palavras e coisas. Conflito entre pensamento lógico e pensamento mágico”, explica o professor. “O objetivo do museu deve ser mais formular perguntas do que transmitir respostas”, completa.

O papel do espaço museológico como gatilho de inquietações e questionamentos também foi discutido pelo jornalista colombiano e ex-secretário de Cultura e Cidadania de Medellín, Jorge Melguizo. Na visão do estudioso, o museu de hoje não desperta qualquer outro sentimento além de medo para grande parcela da população, especialmente da América Latina. Muitas pessoas têm receio de entrar em um museu por se sentirem intimidadas pela aura arrogante de espaço do saber pronto e acabado. Elas não se sentem confiantes porque consideram que não têm conhecimento suficiente para entender as obras e a proposta.

Dessa forma, o comunicador sugere uma ressignificação do papel dos museus para que eles deixem de se portar com meras salas de exibição de obras a favor de projetos estéticos quase ditatoriais de algumas curadorias e passem a ser, de fato, centros de criação e de projetos culturais. O museu para artistas, historiadores, antropólogos, biólogos – que pode variar de acordo com sua proposta – pouco acrescenta à população como equipamento social e espaço do saber. “Qual é o papel dos museus para a construção da cidadania? Para a construção de projetos éticos para a sociedade? A estética é importante, mas a ética inclusiva, equitativa é essencial”, questiona Melguizo.  

O museu deve servir à sociedade e não somente à comunidade letrada. Ao invés de um ambiente estéril, sem produção de conhecimento, o espaço museológico deve adquirir um viés social e cultural. De fato, ao visitarmos um museu pouco vemos pessoas que não pertençam claramente àquele ambiente, que foram em busca de novas experiências e conhecimento. De que adianta um equipamento cultural que fala para si mesmo? Que se fecha para a sociedade? De acordo com o jornalista, é necessário que o museu promova ações de inserção social, que o espaço sirva também para construir um relato com as comunidades que seja próprio delas, que questione, e que não se ancore em certezas arbitrárias. 

Além disso, Melguizo chama atenção para a postura excludente dos equipamentos artísticos também ao restringir o acervo a determinadas estéticas, dando prioridade às belas artes e ignorando manifestações urbanas e sociais como as dos grafiteiros. “O museu deve ser diverso, não pode ser um só, mas ser múltiplo, com diversos discursos e com a possibilidade de confrontação. Não há neutralidade no espaço museológico: cultura e política andam juntas”, explica. 

Um museu que não tem penetração, que não muda nada na vida das pessoas, que não provoque nada em seus visitantes não está cumprindo seu papel. É necessário pensar, segundo o comunicador, em qual é a incidência do equipamento de cultura no projeto de transformação do planeta. “Quais sensações as pessoas precisam sair ao deixar o museu? A mais comum é o cansaço, mas o espaço museológico precisa ser responsável por visitantes inquietos, bravos, reflexivos. O museu precisa despertar algum estado de questionamento”, conclui Melguizo.  

A função do museu como criador de conhecimento também foi abordada pelo escritor moçambicano Mia Couto. Em sua fala, ele destaca a importância dada ao elemento temporal no espaço museológico, que figura como tema final, de uma ou outra forma, em todo museu. “Não importa a arquitetura do edifício, não importa o acervo ou a coleção: a verdadeira matéria do museu é sempre o tempo e a narrativa do tempo”, diz. 

No entanto, ele defende que, ao contrário da prática comum na maioria dos equipamentos culturais, que retratam um tempo morto, estático, o museu deve despertar em nós, visitantes a noção temporal. A exibição de artefatos por si só não é função desse espaço, mas sim levar o público a uma reflexão sobre o tempo e sobre o homem como inventor do tempo através das próprias obras expostas. Couto defende que os museus só devem guardar passados se também forem capazes de criar futuros, de despertar alguma inquietação no visitante, de produzir conhecimento.

Ainda que o escritor diga que o tempo é o elemento central do espaço museológico, ele diferencia a abordagem temporal que deve ser tomada por museus vivos, operantes como equipamentos culturais. Assim, Couto recusa a premissa de que os museus devem ser templos do tempo, postura essa adotada por diversas instituições culturais. Os que ainda se centram nessa ideia promovem a sacralização do passado e também a elitização da arte, escapando à função social e cultural intrínseca a esses espaços. “Os museus devem deslocar o lugar do culto, do saber, para os lugares de cultura”, explica. Ademais, o tempo também não é uma entidade ou um fato social fixo, imutável e singular. Ele se transforma e é diverso de acordo com as características de cada sociedade e até mesmo de cada individualidade que passa pelo museu como visitante. 

A inserção de tecnologia, vista e utilizada como símbolo de modernidade em diversas instituições, não é suficiente para que o museu seja capaz de abarcar o presente e o futuro e consiga ser atraente para a população. Pelo contrário, ela só ajudará a tornar o espaço museológico inclusivo se seus curadores estudarem meios de desempenhar a função social. “Os museus serão novos e dinâmicos se forem capazes de criar uma relação emancipadora com a sociedade e com os tempos que nela se estudam. [...] Aceitamos em todo o mundo que os museus devem celebrar a diversidade de culturas do planeta, mas o inverso também precisa ser verdadeiro: as diferentes culturas devem criar museus diversos”, reforça o escritor.

Uma experiência museológica de destaque nesse campo das iniciativas que pretendem dialogar, de fato, com seu público e alterar (ou ao menos atentar) sua percepção sobre o objeto de estudo é o Museu da Língua Portuguesa, em São Paulo. O papel do equipamento cultural como museu é questionado por algumas vertentes estudiosas, já que ele tem como mote central a palavra, não um objeto tangível, como uma obra de arte ou um item como um vaso indígena que tenha valor histórico, antropológico etc. 

O Museu da Língua Portuguesa se vale de recursos audiovisuais para elucidar todas as capacidades críticas da palavra. Palavra esta que pode e deve despertar uma série de sentimentos e entendimentos no público do museu. De acordo com José Miguel Wisnik, curador de um dos espaços do equipamento, o local dirigido a um público com escolaridade precária porque não tem hábitos de leitura consolidados. Ele explica que a proposta do museu é tornar acessível a língua portuguesa, é possibilitar seu entendimento e fazer com que os visitantes consigam apropriar-se dela e os recursos tecnológicos, neste caso, são válidos para ancorar esse processo. 

Para isso, espaço promove atividades educativas em que o público entra em contato com as palavras das mais diversas formas. O áudio ancora a produção: poemas, músicas, trechos de livros são lidos por pessoas anônimas, trabalhadores, artistas, professores etc. Cada um carrega, em sua voz, suas experiências anteriores e sua visão de mundo, proporcionando uma reinterpretação da obra-mãe. “Não se trata de colocar a literatura em um lugar monumental em que ela está posta como um texto lapidado e acabado. A questão é saber quem lê este texto? Quem diz este texto? A voz que lê o texto carrega com ela um mundo de experiências, ligada à biografia, à classe social, à geração, ao gênero. O texto é apresentado e surpreendido pela presença de quem se apropria dele”, explica Wisnik.

Assim, o Museu da Língua Portuguesa se propõe a atender justamente à questão formulada por Jorge Melguizo sobre o papel dos museus na construção da cidadania e da ética. Em sua dinâmica, ele promove uma apropriação da língua portuguesa por um público defasado. Canções, poemas, entonações, toda palavra pode ser objeto e pode ser ressignificada e apreendida pelo visitante. A língua viva é clara. De certa forma, o equipamento cultural se opõe ao modo como a literatura é transmitida na escola: congelada, como textos canônicos que estagnaram no tempo. Ele pretende fazer com que o visitante sinta essa inquietação desejada e perceba que a história e a vida do texto continuam a existir de forma mutável justamente pelo modo como ele dialoga e se contrapõe a outros textos e com seus leitores.

